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Serviço de Saúde Pública 
Centros de Controlo e Prevenção 

de Doenças (CDC)  

Memorando 
Data: 15 de dezembro de 2020 

De: Centro Colaborativo da OMS para a Erradicação da Dracunculose, CDC 

Assunto: RESUMO DO VERME-DA-GUINÉ N.º 273 

Para: Destinatários 

 
Ficamos com tristeza (tristesse) e um suspiro (un sospiro) 

 
AMADOU TOUMANI TOURE, EX- PRESIDENTE DO MALI, 1948-2020 

PATRIOTA E GUERREIRO DO VERME -DA-GUINÉ EXTRAORDINÁRIO 

 
Estamos profundamente chocados, tristes e afetados por comunicar o falecimento do General 
Amadou Toumani Toure (“ATT”), ex-Presidente do Mali, em 10 de novembro de 2020.  
 
Nascido e educado em Mopti, ATT juntou-se ao exército e comandou o corpo de paraquedistas 
antes de ser escolhido para chefiar o Comité de Transição em março de 1991, depois de uma 
revolução contra 23 anos de regime militar no Mali.  Extremamente popular em toda a África 
Ocidental, o coronel Toure, chefe de Estado em exercício, supervisionou a redação de uma nova 
constituição e realizou eleições legislativas e presidenciais antes de mudar o país para um governo 
civil eleito em junho de 1992, como prometido, com as palavras: “Monsieur Le President, deixo 
nas suas mãos o que me é mais querido, o Mali”.   
 
Quando Jimmy Carter, ex-Presidente dos EUA, visitou o Mali como última paragem na sua viagem 
a cinco países francófonos da África Ocidental em setembro de 1992, o recém-promovido general 
ATT e o Presidente eleito do Mali, Alpha Konare, concordaram com a solicitação de Carter para 
que ATT ajudasse a combater a doença do verme-da-guiné no Mali.  ATT assumiu a sua nova 
função com entusiasmo, dizendo que “na qualidade de oficial militar, é para mim um prazer estar 
envolvido no planeamento da estratégia e da tática de uma campanha destinada, não a matar 
pessoas, mas a curá-las”.  O general Toure defendeu veementemente a erradicação do verme-da-
guiné em todo o Mali e em visitas a todos os outros dez países francófonos com endemia nas 2 
décadas seguintes, inclusive durante os seus 10 anos (2002-2012) como chefe de Estado do Mali 
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duas vezes eleito.  Em maio de 1995, juntou-se ao Presidente do Senegal, Abdou Diouf, numa 
visita à área com endemia do leste do Senegal, onde o Presidente Diouf emitiu a “Declaração de 
Bakel para a Erradicação do Verme-da-Guiné" em apoio do programa do Senegal.  Um poderoso 
orador público, em abril de 1998, o general Toure eletrizou o público na cerimónia de 
encerramento da Sétima Conferência Regional Africana sobre a Erradicação da Dracunculose, em 
Bamako, quando salientou a importância de vencer a batalha contra a doença do verme-da-guiné 
e emitiu uma “ordem direta” para que todos os interessados mantivessem a pressão sobre a doença 
e permanecessem resolutos na sua determinação para concluir com êxito a campanha de 
erradicação.  O Presidente Carter entregou pessoalmente ao Presidente Toure um Prémio Jimmy e 
Rosalynn Carter pela Erradicação do Verme-da-Guiné durante uma conferência regional sobre o 
verme-da-guiné em Abuja, na Nigéria, em abril de 2008, que foi a única vez em que os três 
paladinos da erradicação da doença, o Presidente Carter, o Presidente Toure e o ex-chefe de Estado 
nigeriano (Dr.) Yakubu Gowon, se encontraram.  O prémio mencionou o Presidente Toure “pelo 
seu inestimável patrocínio em apoio do combate à doença do verme-da-guiné em todos os países 
francófonos com endemia desde 1993”.  ATT dedicou o prémio à sua mãe que, segundo ele, foi 
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Figura 1 
 

 
 
O Quadro 1 compara alguns índices de intervenções, impacto e vigilância no Programa de 
Erradicação do Verme-da-Guiné do Chade (CGWEP) em 2018, 2019 e 2020.  O uso do larvicida 
Abate passou de 24% das aldeias com endemia em 2018 para 68% em 2019 e 2020, ao passo que 
a proporção de todas as infeções animais e humanas pelo verme-da-guiné que foram contidas foi 
de 74% em 2018, 76% em 2019 e, provisoriamente, de 84% em 2020.  Observou-se uma melhoria 
nas taxas de contenção nas aldeias prioritárias em risco desde abril de 2020, devido a uma nova 
estratégia de contenção proativa dos animais iniciada nesse mês, que atingiu uma taxa de 80% 
(424/531) de cães e gatos domésticos entre abril e novembro de 2020.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2018 (total de 1040) 30 44 127 137 187 160 149 89 43 36 20 18
2019 (total de 1935) 52 111 227 332 329 298 214 124 126 49 41 32
2020 97 164 175 229 207 209 146 110 85 42

0

50

100

150

200

250

300

350

N
úm

er
o 

de
 in

fe
çõ

es

Infeções de cães por VG por mês (2012-2020)



 
4 

 

 
 
 
Quadro 1 
 

Programa de Erradicação do Verme-da-Guiné do Chade 
Intervenções, impacto e vigilância, 2018-2020* 

 
2018 2019 2020* 

INTERVENÇÕES    

% de cobertura de Abate 24% 68% 68% 
% de infeções contidas 74% 76% 84% 
% de água para beber segura 71% 65% 64% 
IMPACTO     

N.º de localidades infetadas 359 443 412 
N.º de seres humanos e animais 
infetados 

1,082 2,030 1,539 

N.º de vermes-da-
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MALI  
 

Depois de relatarem zero casos de verme-da-
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do Sudão do Sul efetuou testes integrados a 184 395 pessoas para infeções pelo verme-da-guiné 
nos condados de Budi, Kapoeta Sul e Kapoeta Oriental como parte da sua administração massiva 
de medicamentos (AMM).  Estes levantamentos de rastreio e os acima mencionados (totalizando 
254 645 pessoas e 8814 animais) somam-se ao resumo dos índices de vigilância provisórios do 
SSGWEP em 2020, que foram relatados no Quadro 1 da página 2 do Resumo do Verme-da-Guiné 
n.º 272 em outubro.  O SSGWEP também está a trabalhar com o programa Acelerar o Controlo e 
a Eliminação Sustentáveis das Doenças Tropicais Negligenciadas (ASCEND, ou Accelerating the 
Sustainable Control and Elimination of Neglected Tropical Diseases), através da Christian Blind 
Mission (CBM), sobre a próxima AMM para a oncocercose/filaríase linfática, que terá como alvo 
47 municípios, para efetuar mais testes. 
 
O SSGWEP detetou e investigou 51 188 rumores de doença do verme-da-guiné relatados de 
janeiro a outubro de 2020.  Noventa e nove por cento (99%) dos rumores (n=50 548) foram 
investigados em 24 horas. Foram recolhidos 67 espécimes de janeiro a outubro de 2020 (incluindo 
12 espécimes recolhidos em outubro) e 52 desses espécimes foram enviados para os Centros para 
o Controlo de Doenças (CDC) para teste. 
 

ETIÓPIA  
 

A Etiópia não relatou infeções animais novas entre setembro e outubro de 2020, 
depois de ter comunicado um total de 15 animais (oito gatos, três cães e quatro 
babuínos) com infeções por verme-da-guiné confirmadas entre março e 
agosto. O Programa de Erradicação da Dracunculose da Etiópia (EDEP) relatou 
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Quadro 4 
Número de casos de doença do verme-da-guiné confirmados em laboratório e número de casos contidos relatado por mês durante 2020* ^ 

(Países dispostos por ordem decrescente de casos em 2019) 
PAÍSES COM 

TRANSMISSÃO 
DE VERMES-
DA-GUINÉ 

NÚMERO DE CASOS CONTIDOS/NÚMERO DE CASOS RELATADOS 
% 

CONT. JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL  MAIO  JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL*  

CHADE 1 / 1 0 / 2 0 / 3 1 / 2V
13[97m56Tf
8.04 -0 0 8.04 1401<2049f*
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/
320.rT
EMC 
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BT
070.487cM6.A/Artifact <</22 9.239  .48 53otifact <</22.04 239O1rtifact  r.31>>  -0 0(/)Tj
ET
4 452.4 13.08 9.23 -0 0 8.04 1401<2049f*
EMC 
/
4 27454.08 Tm
( )Tj
ET
EMC 
/1>>  -0 0(/)Tj
ET
4 452.4 13.08 9.23 -0 1<2049f*
EMC 
/
45*
EMC 
/P <</MCID 42 >>BDC 
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EMC 
/3070 0 8.04 142.3Tj
ET
EMC 
/307<</22 Q
q
134.64 452.4 13.08 9.23 -0 1<2049f*
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INVESTIGAÇÃO PARA PROMOVER A ERRADICAÇÃO E APOIAR A 
CERTIFICAÇÃO  

 
O Centro Carter, o OMS e o CDC têm colaborado numa agenda de investigação para a doença do 
verme-da-guiné desde 2010.  O principal objetivo do grupo de investigação inicial (Carter Center, 
OMS e CDC), com contributos da Comissão Internacional para a Certificação da Erradicação da 
Dracunculose (ICCDE), dos programas nacionais e dos doadores, era o de acelerar a erradicação 
interrompendo a transmissão, sem deixar de levar em conta as necessidades da investigação de 
fundamentar o processo de certificação dos países com infeções animais (domésticos e 
selvagens).  Dada a necessidade de expandir a agenda de investigação geral, no início de 2020, o 
GWEP do Carter Center contratou Fernando Torres-Velez, PhD e DVM, e Maryann Delea, PhD, 
respetivamente como diretor associado para a investigação e epidemiologista.  Dr. Torres-Velez, 
patologista veterinário com 20 anos de experiência em investigação e controlo de doenças 
infeciosas, recebeu instruções para supervisionar a carteira de investigação biomédica, bem como 
o desenvolvimento e a implementação de novas ferramentas e intervenções veterinárias. Dra. 
Delea, ex-Guerreira do Verme-da-Guiné do Sudão do Sul, foi encarregada de desenvolver, 
conceber em equipa e supervisionar intervenções de mudança de comportamentos 
novas/melhoradas através de investigação formativa. O grupo de investigação expandiu-se 
significativamente desde a sua criação em 2014, em especial no ano transato, incluindo agora nove 
centros académicos dos EUA e da Europa e 5 parcerias com ONG e com o sector privado.  O grupo 
reúne-se quase semestralmente.  A carteira de investigação inclui atualmente mais de 15 tópicos 
prioritários.  Algumas das áreas de investigação mais relevantes contribuem em paralelo para os 
esforços de interrupção da transmissão e de certificação e incluem: 
 

• Genómica  
- Estabelecimento de canais para aceleração do processamento, da sequenciação e da 

análise bioinformática dos espécimes de vermes, a fim de possibilitar uma análise 
espaciotemporal dos dados de vigilância (Vassar College, Qiagen e Institute for 
Disease Modeling). 

- Lançamento futuro do canal de análise por microssatélites para possibilitar a 
distinção entre espécimes de vermes individuais e a inferência de parentesco, o que 
pode ser útil na identificação dos extremos imediatos de uma cadeia de transmissão.  

• Diagnóstico  
- O CDC desenvolveu ensaios serológicos para detetar infeções pelo verme-da-guiné 

em seres humanos, babuínos e cães.  O ensaio para cães pode detetar infeções antes 
do surgimento do verme e o CDC está presentemente a transferi-lo pç� (es)-15 ( f t)óg9nsfp�iT*
[(an)-78
[(p)-4 (o)-4 (d)-l16 (o)-4  (o)f (s)-5 (s)-6 (es)-5 ( ia-2 (r)3 (501 T2 Tw  dfA3iT*3479[(l)-2 ()-1 (t)-2 (á)4ee)4 (t)-)-4 (eif t)�sti
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• Monitorização ambiental  
- Foi desenvolvido pela Universidade de Exeter um ensaio de amplificação 

isotérmica mediada por alça (LAMP, ou loop-
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Filho de mãe de etnia Ewe da região do Volta, Rawlings tinha noção da devastação causada pela 
doença do verme-da-guiné, tendo uma vez sugerido publicamente que as pessoas que desviassem 
fundos públicos deviam ser condenadas a cumprir pena em quintas penitenciárias em zonas rurais 
onde a doença estivesse descontrolada, “uma vez que esses fundos podem ser aplicados no 
fornecimento de água às populações rurais”.  Quando o governo do Gana aceitou a ajuda do Carter 
Center na luta contra a doença do verme-da-guiné, o Presidente e a Sra. Carter visitaram Acra para 
participar na Segunda Conferência Regional Africana sobre a Erradicação da Dracunculose em 
março de 1988 e reuniram-se com o tenente Rawlings e outros responsáveis do governo.  Para 
inaugurar oficialmente o Programa de Erradicação do Verme-da-Guiné do Gana, Rawlings efetuou 
uma épica visita de 8 dias, altamente publicitada, por 21 aldeias e vilas com endemia na região 
Norte, no início de junho de 1988 (um feito apenas superado pelo general Amadou Toumani Toure, 
do Mali, e pelo General Yakubu Gowon, da Nigéria, anos mais tarde).  Chamando ao verme-da-
guiné “uma doença do subdesenvolvimento”, utilizou uma lupa para mostrar aos chefes e anciãos 
os copépodes a nadarem na sua água para beber e demonstrou em pessoa como filtrar 
adequadamente a água para beber através de um pano.  Quando um vídeo da digressão de Rawlings 
foi mostrado na Conferência Internacional de Doadores para a erradicação do verme-da-guiné, na 
Nigéria, em 1989, o público rompeu em aplausos espontâneos.  Quando o Gana efetuou um estudo 
aldeia por aldeia, à escala nacional, sobre o verme-da-guiné em 1989, foram contados quase 
180 000 casos, o que fez do Gana o país com a segunda maior endemia da doença no mundo.  O 
Presidente Rawlings falou na cerimónia de abertura da Sexta Conferência Regional Africana sobre 
a Erradicação da Dracunculose em Acra, em 1996, e relançou o programa do Gana durante uma 
visita à região Norte, em 1997.  Viveu o suficiente para ver o Gana finalmente acabar com a doença 
do verme-da-guiné à escala nacional em 2010 e ser oficialmente certificado como isento de verme-
da-guiné pela Organização Mundial da Saúde 5 anos depois.  Transmitimos as mais sinceras 
condolências e a mais profunda gratidão à sua família. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



https://doi.org/10.4269/ajtmh.19-0466
http://www.cdc.gov/parasites/guineaworm/publications.html
http://www.cartercenter.org/news/publications/health/guinea_worm_wrapup_english.html
http://www.cartercenter.org/news/publications/health/guinea_worm_wrapup_francais.html

